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INTRODUÇÃO 

A água é um elemento indispensável à vida e ao equilíbrio, desempenhando funções 

vitais no organismo humano. Para além de sua dimensão biológica, o debate sobre o consumo 

e a conservação dos recursos hídricos exige uma abordagem integrada entre saúde, 

sustentabilidade ambiental e educação. Nesta perspectiva, a promoção da educação em saúde 

na infância e na adolescência constitui uma das estratégias mais eficazes para a formação de 

hábitos duradouros de autocuidado, porém, promover hábitos saudáveis entre adolescentes 

esbarra frequentemente no desinteresse por abordagens informativas tradicionais. Por isso, 

torna-se urgente desenvolver estratégias pedagógicas que estimulem a autonomia e o 

pensamento crítico (Coscrato; Pina; Mello,2010). Estímulos baseados em educação 

gamificada e a incorporação de elementos de jogos em contextos de sustentabilidade (Souza; 

Marques, 2021) operam precisamente na chave da sensibilização e mobilização. O uso de 

metodologias ativas dialoga com o universo cultural e digital dos adolescentes, estimulando o 

protagonismo juvenil e o pensamento crítico. Dessa forma, o presente relato de experiência 

descreve a realização de uma oficina interativa realizada no projeto Ciência para todos no ano 



 

de 2025, do qual os projetos de extensão da UNIJUÍ fizeram parte. O trabalho Corrente Azul: 

escolhas que moldam o planeta objetiva evidenciar como a abordagem gamificada contribui 

para a popularização da ciência, a conscientização ambiental e o fortalecimento de práticas 

voltadas à sustentabilidade. O trabalho aborda diversos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS): o ODS 6 como eixo central (uso racional e preservação da água); integra 

o ODS 12 na tomada de decisões sustentáveis; debate os ODS 11 e 13 no contexto de 

saneamento, resiliência urbana e impactos climáticos; e tangencia o ODS 15 ao relacionar a 

conservação ambiental à manutenção do ciclo hídrico.  

 

METODOLOGIA 

A atividade foi realizada diversas vezes, no dia 20/10/2025 no salão do conhecimento, 

dia 23/10/2025 durante a 3ª mostra de extensão, dia 20/03/2026 no evento Ciência para Todos 

em Panambi. Para fins de relato será utilizado a oficina que foi realizada no dia 17 de abril de 

2026, em turno integral, como parte da programação do evento Ciência para Todos, no 

município de Três Passos/RS. O público-alvo foi constituído por estudantes do ensino 

fundamental e médio, com faixa etária entre 10 e 17 anos. Para o embasamento teórico da 

proposta, realizou-se previamente uma busca bibliográfica nas bases de dados SciELO, 

PubMed e Google Acadêmico, selecionando artigos científicos alinhados aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 6, 11, 12 e 13. A intervenção apoiou-se em uma 

abordagem lúdico-pedagógica fundamentada em metodologias ativas, utilizando uma tela 

touch interativa para a navegação no jogo online Corrente Azul: Escolhas que Moldam o 

Planeta. A estratégia buscou conectar o conhecimento científico ao universo cognitivo dos 

adolescentes por meio da resolução de situações-problema relativas ao consumo hídrico, 

favorecendo a aprendizagem significativa. Ao final das atividades, foram distribuídos brindes 

educativos aos estudantes como estratégia de engajamento e reforço positivo do aprendizado.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A adesão espontânea dos estudantes à tela interativa evidenciou o potencial dos 

recursos gamificados para captar a atenção e promover o engajamento de adolescentes em 



 

espaços não formais de ensino. Nesse contexto, torna-se relevante distinguir os conceitos de 

divulgação científica e popularização da ciência. Enquanto a divulgação científica se 

caracteriza, em geral, pela transmissão unidirecional de conhecimentos técnicos a um público 

leigo, a popularização da ciência compreende o público como sujeito ativo de um processo 

comunicativo reflexivo, dialógico e contextualizado (Germano;Kulesza, 2007). Sob essa 

ótica, a dinâmica do jogo Corrente Azul colocou em prática os princípios da educação 

gamificada, que consiste em uma atividade prática que permite que os estudantes tomem 

decisões e observem imediatamente suas consequências, gerando recompensas reais visando 

incentivar o comportamento sustentável (Santos; Silva Júnio; Lopes,2016). Dessa forma, 

conceitos como uso racional da água, desperdício e conservação dos recursos hídricos 

deixaram de ser apenas conteúdos teóricos e passaram a ser vivenciados de maneira prática, 

interativa e de fácil compreensão. Concomitantemente, a oficina aproximou-se dos princípios 

da popularização da ciência, ao promover um ambiente no qual os participantes puderam 

atribuir significado às experiências vivenciadas e assumir um papel protagonista na 

construção do conhecimento. Esse processo também favoreceu a aproximação dos estudantes 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), uma vez que as 

situações-problema propostas estabelecem relações diretas com desafios ambientais 

contemporâneos. O ODS 6 (Água Potável e Saneamento) constituiu o eixo central da 

atividade ao estimular reflexões sobre o uso racional da água, a redução do desperdício e a 

preservação dos mananciais. Simultaneamente, o ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis) esteve incorporado à própria lógica do jogo, que colocava em tensão os 

benefícios imediatos das escolhas individuais e seus impactos sobre a sustentabilidade em 

longo prazo. As discussões também contemplaram aspectos relacionados ao ODS 11 

(Cidades e Comunidades Sustentáveis) e ao ODS 13 (Ação Climática), ao abordar questões 

de saneamento urbano, resiliência das comunidades frente ao estresse hídrico e mudanças 

climáticas. De maneira complementar, o ODS 15 (Vida Terrestre) emergiu da compreensão 

da estreita relação entre a conservação dos ecossistemas, a cobertura vegetal e a manutenção 

do ciclo hidrológico. Assim, a articulação entre gamificação, mediação dialógica e 

contextualização dos ODS possibilitou que os estudantes compreendessem que as escolhas 

realizadas no ambiente virtual representavam, simbolicamente, decisões presentes na vida 



 

cotidiana, reforçando a percepção de que a conservação da água depende de atitudes 

individuais e coletivas sustentadas por responsabilidade socioambiental. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A oficina Corrente Azul: Escolhas que Moldam o Planeta demonstrou a relevância 

pedagógica de substituir discursos informativos por estratégias baseadas em escolhas, diálogo 

e ensino com gamificação na comunicação pública da ciência com adolescentes. Esse meio 

de informação, ao tornar conceitos ambientais mais acessíveis, contribuiu para o 

desenvolvimento da alfabetização científica, fortaleceu o pensamento crítico e, 

consequentemente, estimulou a participação ativa dos jovens diante de problemas 

socioambientais contemporâneos.  
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